
Pombo giras 

Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

 

 
Lua “Pombo giras” 

28 21 = 49 

     
 

 
Urano – 12 – 3 

Pirâmide 
Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, 

padilha 

3 6 4 4 8 – 25 – 7 

7 
 

1+4=5 
 

Rosa caveira , dama noite , Quitéria 

, mulambo, padilha 

7 
 

5+7= 3 

 

 
21 – 3  

  

 

 

 



 

 

 

 



Tetagramaton 

  
 

Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

Pombo gira 
Rosa caveira 

Dama da noite 
Quitéria 

Mulambo 
Padilha 

Dados numéricos 
112 4 
82 10 

100 10 
77 14 5  

51 6  

Datas 
4 de abril de 112 

10 de outubro de 82 
10 de outubro de 100 

14 de maio de 77 
6 de junho de 51 

 

     
Pomba gira – Lua Perséfone “PG” – Lua urano “PG” - sol mercúrio netuno "PG" - "PG" 

Pomba gira – Lua Perséfone “PG” – Lua urano “PG” - sol mercúrio netuno "PG" - "PG" 

16 – 17 21 7 – 18 7 22 - 23 5 7 19 – 6 = 168 15 6 – 666 

16 – 17 21 7 – 18 7 22 - 23 5 7 19 – 6 = 78 

 
Vênus – 68 – 14 – 5 

Dama da noite Mulambo Padilha Quitéria Rosa 
caveira 

 

3+6=9 
 

Dama da noite Mulambo Padilha Quitéria 
Rosa caveira 
Pomba gira 

4 
 

9+4= 4  

 

 
14 – 5  

  



 
Data 12 sllllhpk 45 ouroboros 29 PG 16 

112 – 5 24 20 14 21 – 24 9 

 



 
Data 12 sllllhpk 43 ouroboros 34 PG 07 

082 – 12 2 13 17 11 – 19 16 

 

 

 



 
Data 12 sllllhpk 30 ouroboros 48 PG 22 

100 – 13 18 4 17 0 – 7 2 

 

 

 



 
Data 24 sllllhpk 39 ouroboros 30 PG 19 

077 – 10 19 16 23 5 – 2 0 

 

 

 



 
Data 18 sllllhpk 31 ouroboros 39 PG 06 

051 – 28 29 28 14 27 – 12 3 

 

 

 

 



Data 12 sllllhpk 45 ouroboros 29 PG 16 
Data 12 sllllhpk 43 ouroboros 34 PG 07 
Data 12 sllllhpk 30 ouroboros 48 PG 22 
Data 24 sllllhpk 39 ouroboros 30 PG 19 
Data 18 sllllhpk 31 ouroboros 39 PG 06 
 

Data 78 15 6 – 666 
Sllllhpk 35 Pombo giras 
Ouroboros = 180  
PG 70 Hathor Lilith  

 

112 –   5 24 20 14 21 – 21 
082 – 12   2 13 17 11 – 55 
100 – 13 18   4 17   0 – 52 
077 – 10 19 16 23   5 – 73 
051 – 28 29 28 14 27 – 45 
                                         39 12 3 
          68 38 27 31 64 – 48  
 
Cartas – 48 39 12 3 13 4 = 38 Duplicidade 
Data espiritual – 422 – 8  

24   9 
19 16 
  7   2 
  2   0 
12   3 
64 30 - 13 4  
 

 

     
 

 
Saturno – 27 – 9 

Pirâmide 
Dama da noite  

Mulambo  
Padilha  
Quitéria  

Rosa caveira 
6 4 8 4 3 – 35 – 7 

7 

2+8=10=1 
 

Dama da noite Mulambo Padilha Quitéria 
Rosa caveira 

7 
 

1+7= 8  

 

 
18 – 9  

  

Sete selos - 68 38 27 31 64 64 30 – 61  

 
Netuno – 58 – 13 – 4 

Pirâmide 
Dama da noite  

Mulambo  
Padilha  
Quitéria  

Rosa caveira 
6 4 8 4 3 – 35 – 7 

7 

6+7=13=4 
 

Dama da noite Mulambo Padilha Quitéria 
Rosa caveira 

7 
 

4+7 = 2  

 

 
13 – 4  

  

 

 

 

 

 

 

 



Maria Quitéria e Beatriz 
 

Quando fui realizar minha segunda iniciação na umbanda, após o sete encruzilhadas vim e provar sua identidade 

através do ponto riscado esse subiu. 

Ao subir o preto velho de nome Tobias que realizava a iniciação naquele momento disse: Seu 7 e sua companheira, a 

dona Quitéria estão lhe trazendo um belíssimo presente. 

Perguntei que presente que era, e ele me disse que não poderia informar, mas que o sete encruzilhadas iria me 

mostrar. 

Na noite que retornei para casa fui dormir, e nesse descansar acabei por desdobrar, ao desdobrar ouvir a voz do sete 

que dizia: Vem aqui fora, tenho um presente para lhe entregar. 

Levantei da cama e vi meu corpo dormindo sobre a cama. 

Sair em direção a saída quando por mais uma vez vi o sete dizendo: Não, volte, seu presente está na sua cama. 

Ao vira-me não via mais o meu corpo, mas o corpo de uma mulher que estava nua. Essa estava de costa para mim em 

posição fetal, tinha a pele branquíssima e tremia de muito frio. 

Ao vê-la a sensação que brotou de mim era como se fosse o maior presente que Deus poderia me dá. 

Sair correndo para fora de casa, mas ao sair o cenário não era da cidade, mas de uma floresta, não saberia dizer onde 

era, mas a sensação que tinha era que essa floresta era sua forma original antes do descobrimento do Brasil. 

Foi quando naquela felicidade imensurável por sete vezes falei: salve o senhor 7 encruzilhadas!  

Ao falar pela sétima vez sua energia desceu do céu, parecia que o oceano tinha descido do céu tamanha a pressão 

espiritual que me fez ajoelhar. 

O ambiente inteiro começou a tremer com a pressão espiritual do 7 encruzilhadas, tudo tremia, como aquela imagem 

dos capitães do anime bleach. 

Ao olhar para frente numa estrada em meio a mata vi a imagem do 7 encruzilhadas, estava como um velho utilizando 

uma bengala. 

Metade do seu corpo estava queimado, a parte esquerda por completo do pé a cabeça, enquanto de seus olhos saiam 

fogo. 

Eu apenas chorava de felicidade e gratidão. 

Quando ele encostou em mim a única coisa que sabia fazer era beijar os seus pés os banhando com minhas lágrimas 

enquanto da minha boca saia apenas a palavra obrigado e ali acordei. 

Duas semanas depois conheci Beatriz, a qual depois de um tempo começamos a namorar. 

A qual descobrir com o tempo se tratar daquela mulher tremendo de frio e que era minha filha espiritual e 

consequentemente uma gopi. 

Em sua primeira obrigação, a mão de pemba na hora de ver quem era sua chefe de quimbanda veio Maria Quitéria que 

de forma hamonioza provou na lei de pemba a sua identidade. Beatriz parecia um pimentão de tão vermelha, tamanha a luz que 

dona Quitéria trazia, enquanto as veias de suas orelhas pulsavam freneticamente. 

O pai Joaquim me olhando e rindo disse: entendeu moço Douglas? 

Então aqui disponibilizo o calculo referente a Beatriz, pois bem sei que ela carrega Maria Quitéria, e o asteroide estava 

na posição certa do seu nascimento. 

Dessa forma, aqueles que tiverem tal missão referente ao rapé terão que provar não somente a posição do asteroide 

em seu nascimento, mas carregar consigo os exus ou pombo giras respectivos com o ponto na lei de pemba provados em alguma 

iniciação. 

 



 

 

 

 



 

 
Cora “PG” 

0 27 = 27 = 9  

 
Marte – 29 – 11 – 2  

7+9=16=7 
 

Quitéria 

4 
 

4+7=2 

 

 
20 – 2  

Marte - - 29 – 2 

 
Marte – 28 – 1  

9 + 9 = 18 = 9 
 

Maria Quitéria 

1 
 

1 9 – 1  

 

 
19 – 1  

  

 

 



 

 

 
F – fehu = 40 
N – uruz = 86 
P -thurisaz=122 
F – ansuz=81 
R – raido = 47 
C – kano = 41 
X – gebo = 29 
P – wunjo = 83 
 

N – hagalaz=56 
X – nauthiz = 99 
I – isa = 29 
c C – jera = 34 = 17 17 c c=33 
s – eihwaz = 72 
C – perth = 67 
T – algiz = 55 
S – sowelu = 95 

T – teiwaz = 84 
B – berkana = 52 
M – ehwaz = 63 
M – mannaz = 69 
  - laguz = 67=13 
C C – inguz= 77= 70 70 = c c= 33 
A A – dagaz=39 – dois triângulos, 
metade da esmeralda 
L – othila=65 

 
 

 
 
 
 
 
 



Data espiritual – 1995 – 24 

 
Vênus – 17 – 8 

 
Hagalaz isa  

 
8 8 = 16 = 7  

3+6=9 
 

7 
 

9+7= 7  

 

 
18 – 9  

  

Vênus no final do dia -  - 18 – 9 

 



 
 
 
 
 
 



Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

 

 
Total – 1552 

Total – 1552 422 = 1994 23 5 

 

Data  
5 de maio de 1994  

 

Asteroides  
422 pomba giras, Runas 1552 e Pomba giras + runas 1994  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
Sol mercúrio Lúcifer Lilith  

14 21 1 3 – 39 

  

  

2 9 – 11 – 2 

 
Júpiter – 9 

 2+3=5 
 

Pomba giras + Runas  

2 
 

2+5=7 

 

 
18 - 9 

  

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



Dama da noite 
Sowelu Raido 

95 47 

  

Mulambo 
Isa Dagaz 

29 39  

  

Padilha 
Gebo Ehwaz 

29 63 

  

Quitéria 
Uruz Perth 

86 67  

  

Rosa caveira 
Laguz Nagalaz 

67  56  

  
 
 

 
Sol mercúrio marte plutão “runas” – lua saturno Lúcifer – “PG” “PG+Runas” Perséfone 

2 19 19 5 11 – 17 22 21 – 9 9 5 = 139 = 67 

 
Urano – 23 – 5 

 
 
 
 

 
As duas runas 

 

2+4=6 
 

Pomba giras + Runas  

2 
 

6+2 = 8 

 

 
14 – 5  

  

 
Urano – 23 – 5 

Pirâmide 
Sowelu Raido - Isa Dagaz - Gebo Ehwaz - Uruz Perth - 

Laguz hagalaz 
 5 
 

Sowelu Isa Gebo Uruz Laguz - 9  
Raido Dagaz Ehwaz Perth hagalaz – 5 

9 5 – 14 – 5  

4+4=8 
 

Sowelu Raido - Isa Dagaz - Gebo Ehwaz - 
Uruz Perth - Laguz hagalaz 

5 
 

8+5 = 4 

 

 
14 – 5  

  

 
 
 



 
 
 
 
 
 



Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

Marabô, veludo, capa preta, sete catacumbas, morcego 
50 79 81 133 76 – 419  

Total = 112 82 100 77 50 79 81 133 76 = 22  
Total = 112 82 100 77 50 79 81 133 76 = 841  

 

Data 
22 de abril de 841 

 
Sol Lúcifer 

2 22 – 24  

 
Vênus – 25 – 7 

Pirâmide 
Marabô veludo capa preta sete catacumbas morcego 

9 4 2 6 2 = 23 = 5  

 
Total = 23 = 5  

 
 
 

3+6=9 
 

Marabô veludo capa preta sete 
catacumbas morcego 

5 
 

9+5 = 5  

 

 
16 – 7  

  
 



 
 
 
 
 
 



Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

Marabô, veludo, capa preta, sete catacumbas, morcego 
50 79 81 133 76 – 419  

Dama da noite 
Sowelu Raido 

95 47 

  

Mulambo 
Isa Dagaz 

29 39  

  

Padilha 
Gebo Ehwaz 

29 63 

  

Quitéria 
Uruz Perth 

86 67  

  

Rosa caveira 
Laguz Nagalaz 

67  56  

  
Total runas = 578  

 
Total  

422 419 578 – 1419 15 6 – 666  
 

Data  
6 de junho de 1419 

 
Lua saturno Lúcifer “PG+Runas” 

5 27 2 4 = 38 

 
Lua - 5 

Pirâmide 
Marabô veludo capa preta sete catacumbas 

morcego 
9 4 2 6 2 = 23 = 5  

Pirâmide 
Sowelu Raido - Isa Dagaz - Gebo Ehwaz - Uruz Perth 

- Laguz hagalaz 
 5 

Sowelu Isa Gebo Uruz Laguz - 9  
Raido Dagaz Ehwaz Perth hagalaz – 5 

9 5 – 14 – 5 

Pirâmide 
rosa caveira marabô 5  

dama da noite veludo 6  
quitéria capa preta 8  

mulambo sete catacumbas 3  
padilha morcego 1 
5 6 8 3 1 – 23 – 5  

1+2=3 
 

Marabô veludo capa preta sete catacumbas 
morcego 

Sowelu Raido - Isa Dagaz - Gebo Ehwaz - 
Uruz Perth - Laguz hagalaz 

5 
 

5+3= 8 

 

 
14 – 5   

  



 
 
 
 
 
 



Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

Marabô, veludo, capa preta, sete catacumbas, morcego 
50 79 81 133 76 – 419  

Dama da noite 
Sowelu Raido 

95 47 

  
             O exu tem 
preferência pela Runa 
Raidho, pois de forma 
vibracional está 
vibrando em Ansuz   

Mulambo 
Isa Dagaz 

29 39  

  

Padilha 
Gebo Ehwaz 

29 63 

  

Quitéria 
Uruz Perth 

86 67  

  

Rosa caveira 
Laguz Nagalaz 

67  56  

  

 
Dama da noite Veludo 
nomes 82 79 
graus 36 218 
runas 95 47 
Total – 557 – 71 - 8   

Mulambo 7 catat 
Nomes 77 133 
Graus 108 288  
Runas 29 39  
Total – 674 – 71- 8  

Padilha morcego  
Nomes 51 76  
Graus 180 0  
Runas 29 63  
Total – 399 – 48 - 3  

Quitéria capa preta 
Nomes 100 81  
Graus 252 71  
Runas 86 67  
Total – 657 – 54 - 9  

rosa caveira marabô  
Nomes 112 50 
Graus 324 144  
Runas 67 56  
Total – 753 – 51 - 6  

Graus – 1621 10 1 – 1 unidade  
Total - 295 25 7 

 

Data  
25 de julho de 295 

 
Sol júpiter Lúcifer 

1 5 14 – 20 

 
Marte - 1  

200 + 2 = 4 
 

Valquirias 

9 
 

4+7=11=2 

 

 
10 – 1  

  

 
 
 



 
 
 
 
 
 



Valquírias 
 

As pombo giras são as minhas Valquírias 

 

 
Rosa caveira , dama noite , Quitéria , mulambo, padilha 

112 82 100 77 51 – 422  

 

Data  

8 de agosto de 422 

 
 
 
 
 
 



  
Capricornio, a montanha do diabo, Shamballah, Vallaha 

Sol mercúrio vênus Lilith Perséfone Valquirias – “Pomba giras” 

15 22 25 19 15 16 – 22 = 134 = 8 

 
Saturno - 12  

2+8=10=1 
 

Pomba giras - Valquírias 

1 
 

1+1 = 2 

 

 
12  

  

 



 



 

 

 

 



 



4° cerimônia de ayahuasca 

 
Esse símbolo representa  

Metatron, Hathor e Lilith 

Odin, Freya e Frigga 

MHL – OFF = 13 8 12 – 15 6 6 = 60 Metatron = 15 Diabo 
 

No dia 28 de setembro de 2017 estava eu trabalhando de forma mediúnica em um terreiro de umbanda 

de um amigo, e nesse dia estávamos realizando uma gira de quimbanda. 

Ali estava presente uns amigos presentes, uns que haviam chegado duas semanas antes, sendo uma delas 

que mora non meu coração de forma profunda, e outra, mais antiga que conheci quando adentrei no kardecismo, 

sendo a Gardênia e Aricléia. 

Durante o trabalho estava eu incorporado com meu grande amigo 7 encruzilhadas, e em determinado 

momento ele deu um pouco de sua bebida a Aricleia. Enquanto ele dava o copo para ela, com a bebida, segundo 

essa visualizava dentro do copo uma árvore, que inclusive acabou a tatuando no braço. 

A gira terminou tarde, e como já era tarde Aricleia acabou dormindo na minha casa. 

Ao chegamos a deixei no meu quarto, sentada na cama enquanto eu fui ao banheiro, ao voltar eu não a 

via, mas uma pombogira que ao me ver disse: Vamos fazer amor?! 

E eu de forma automática não questionei o pedido, apenas dizendo sim. 

Durante o ato, eu não vi mais aquela pombo gira, mas via outra, e outra e outra..., e depois de inúmeras 

delas trocando de lugar, e eu por minha vez sem entender, mas achando aquilo tudo mágico cheguei ao orgasmo. 

Ao chegar a esse ponto desmaiei, e ao desmaiar estava desdobrado em um prédio, estilo os hotéis norte 

americano do ano de 1950, esse era todo vermelho e preto, com tapetes bordados com fios de prata. 

Estava procurando algo, não sabia o que era, então subi a determinado andar a procura da amiga a qual 

acabei de fazer amor, logo a encontrei, mas essa por sua vez disse: Não está aqui a me buscar, está buscando outra 

coisa. 

Eu: O que seria então? 

Aricléia: Dessa até a recepção, lá terá uma pombo gira que te dirá o que fazer. 

Então desci e no hall central havia uma bela mulher, com um vestido preto e vermelho lindíssimo, e 

conversei com ela sobre a busca, quando ela disse: Sei o que está a busca, mas antes de lhe falar o que é, me beije! 

Então a beijei, não demorou muito, e após o beijo ela completou: O que procura está no quinto andar! 

Então subir pelas escadas, quando cheguei havia um corredor repleto de portas que davam passagem a 

seus respectivos quartos. 

Fui andando e vi que as camas estavam arrumadas, todas com lençóis vermelhos. 

Contudo, havia um quarto diferente, a cama estava bagunçada, havia uma mulher embaixo desse lençol, cobertor, 

sabia eu que a conhecia, mas ela não era a que eu tinha encontrado no terreiro em 2010, a loira, era outra, mas 

sentia por ela o mesmo amor que sentia pela outra. 

Entrei embaixo daquelas cobertas, não a via, e fiz amor com ela com tanto amor, que a sensação que 

tinha era que iria desmaiar de tanto amor, e enquanto a beijava ela dizia: Vida, nunca se esqueça, eu te amo 

infinitamente, e o que ocorreu hoje não foi traição, acontece que você tem um segredo, e você guardou um pouco 

do seu fogo sagrado no útero das pombogiras, pois está perto de você lembrar quem você é. E mais uma coisa, 

estou perto de aparecer na sua vida. 

Ela então me beijou, e ao me beijar voltei para a matéria, mas estava deitado no chão de barriga para 

cima, eu não via o telhado, mas um nave, e dentro dela, o 7 encruzilhadas me relatando vários momentos da 

Aricleia, e que essa era a sua alma gêmea. 

Na outra semana, numa quarta feira novamente desdobrei. 



Na viagem em questão me encontrava dentro de uma caverna, estava frio, pois nevava muito lá fora, mas 

estava eu escondido dentro daquela caverna, de alguns ciganos, pois eu estava morto de apaixonado por uma 

cigana, mas devido a não ser de seu clã, eu era tido como inimigo. 

Não demorou muito e um amigo da presente reencarnação lá estava, como um padre franciscano, trazia 

para mim um adaga de prata de uns 30 cm com sua bainha. 

Ele então me deu um conselho: Pegue essa adaga, vamos lá conversar com esse povo, temos que resolver 

isso. 

Então saímos e chegamos no alto daquele morro, estava tudo repleto de neve, e ao lá chegar vi a tenda 

armada, estava tendo uma festa, uma fogueira... 

Quando me viram ouvi o pai da moça gritando: Peguem ele! 

Então me vi sendo segurando pelos ciganos pelos braços, cair de joelhos enquanto vi o pai da mulher que 

amava vindo em minha direção... 

Dali voltei a matéria. 

No dia seguinte a Gardênia trouxe ao terreiro uma pessoa, uma mulher..., que guardava infidáveis 

segredos para aquele momento. 

Naqueles dias havia uma velha senhora que ia ao terreiro, estava cheia de problemas, inclusive passando 

fome, e claro, sem sua mediunidade. 

Ela conversava sempre com meu velho, o pai josé de Aruanda, e ele dizia que iria lhe ajudar. 

Ela por sua vez dizia que assim que sua vida melhorasse e sua mediunidade voltasse, que ela iria jogar tarô 

para mim. 

Pois bem, o tempo foi passando, e eu relatava a Gardênia, ao seu marido, ao amigo Gabriel e a nova moça sobre 

ayahuasca, e as belas experiência que havia tido. Então marcamos de ir na próxima semana! 

Na semana que iriamos, algumas coisas estranhas começaram a acontecer, mas o mais estranho foi que 

do nada, eu dava um riso totalmente estranho, do nada ele saia de mim, e me via rindo daquela forma. 

Então na gira da semana a velha senhora disse que iria jogar tarô para mim, pois havia conseguido se 

aposentar, e que havia me visto em espirito na casa dela a noite, com roupa toda branca, cartola branca e capa 

branca. Eu não sabia do que ela estava falando, mas já que disse que tinha visto, eu nada poderia dizer, já que nada 

tinha visto. Até disse que poderia ser meu vovô, mas ela disse que não, que era eu. 

Até que no dia marcado, inúmeras outras coisas aconteceram, mas guardo para posterior relato. 

Então fui para o terreiro, mas ao chegar, me assustei de imediato, não um susto ruim, mas uma surpresa agradável, 

e para dizer a verdade, um quebra de paradigma muito grande, pois o que eu vi, para mim não passava de lenda. 

Ao adentrar a casa de umbanda eu vi um cavalo andando em cima do quarto, que seria o local onde a 

velha jogaria tarô para mim, e ao ver e sentir o cavalo com tamanha verdade disse em voz alta: Meu Deus, não 

posso acreditar que isso existe. 

Os que estavam presente disseram: O que não existe? 

Eu:; Esse cavalo que estou vendo andando em cima desse quarto aqui! 

Então as pessoas me perguntaram que cavalo era esse, se era o cavalo de ogum. 

E eu por minha vez: Não, não é o cavalo de ogum, é o cavalo do Deus Odin! 

Todos me olharam com o olhar que sempre me entristeceu, o de louco. 

Nesse exato momento chegou a velha senhora que ao me ver disse:; Oi, vim jogar tarô para você, e pelo 

que vi, já foi tudo preparado, vamos entrar nesse quarto aqui. 

O quarto onde via o cavalo andando. 

Ela jogou o tarô, com essas cartas que jogamos truco, achei estranho, mas ela relatou tudo da minha vida, 

sem que eu perguntasse nada a ela. 

Mas houve algo que me assombrou tremendamente, provavelmente foi a coisa que mais me assustou, a 

vontade era correr dali de dentro. 

Mas ela me segurou dizendo: Tenho algo para dizer da sua alma gêmea. 

Eu: Diga! 

Vejo que você acredita que encontrou sua alma gêmea, e eu não poderia dizer que é ela, porque nunca 

em vida desde que jogo o tarô vi algo tão cheio de segredos, de selos em cima, tudo para mim sempre foi muito 

claro, mas na questão dela, é muito obscuro, ao mesmo tempo que digo que é ela, ao mesmo tempo digo que não. 

O que posso te dizer é que há uma mulher nessa casa, que você irá se casar com ela. 

Na ocasião estava minha namorada, a qual sabia se tratar da minha filha espiritual, mas eu jamais vi isso. 

Eu nada entendia, queria apenas correr dali, o medo me corroía por completo. 

Me despedi, mas ao abrir a porta, havia dois exus, um era o 7 porteira em pé com seu marafo e charuto, 

enquanto o outro, um caveira estava de joelho ao seu lado. 

Ainda não havia começado trabalho algum na casa, faltava ainda cerca de meia hora para iniciamos, mas 

eles estavam ali. 



Foi quando o 7 porteiras falou: Calma moço, o que você ouviu ai dentro não é motivo de medo, mas de 

alegria, não tenha medo, logo, logo você entenderá tudo o que você ouviu ai dentro. 

O trabalho aconteceu de forma normal, nada fora do comum, tirando o início, mas nada aconteceu. 

A noite desdobrei, foi quando vi uma nave que tinha visto quando entrei no kardecismo, embora essa 

fosse maior. 

Era uma nave feita de material que parecia uma pedra de cristal tremendamente preta, com inúmeras 

luzes, como se fosse o universo refletido com incontáveis estrelas. E no meio dela, um desenho, como uma 

serpente que rodeava toda a nave, numa cor entre o vermelho e o laranja incandescente. 

Então abriu uma comporta, e dela me vi, usando uma armadura  hightech , toda preta como a nave, e 

detalhes em escarlate incandescente, nas minhas mãos  duas katanas, uma com cabo preto e outra vermelha, das 

suas lâminas via uma luz cyan, criada pelas serpentes tatuadas nos meus braços. 

Então pulei da nave e vi aquele cavalo cavalgando os céus, que estavam negros, nenhuma luz se via, era as 

trevas que tinha descido naquele mundo, era outro orbe. 

Então acabei caiando sobre o cavalo e cavalgando aqueles céus, mas logo cair em terra, e de forma  veloz, 

como a luz, sair passando aa espada em inúmeros seres trevosos que ali estava, fossem em espíritos, fossem na 

matéria. 

Ao terminar as espadas viraram como asas, que brilhavam naquela cor lindíssima, então voltei para a 

nave, e ao fechar a comporta, essa disparou em direção ao espaço, então ouvir Miguel falando com voz de trovão 

naquele mundo. 

Está concluído! 

As trevas se dissiparam, e um cheiro tão magnifico desceu sobre o mundo e acordei na hora com o quarto 

repleto daquele cheiro. 

Então chegamos naquele sábado, e fomos para a cerimônia de ayahuasca. 

Não vou falar tudo o que vi, apenas o início! 

Então acabei me encontrando com a Gardênia e seu marido, e qual não foi a bela supressa que estava 

dentro do quarto, aquela mulher que tinha chegado no terreiro a duas semanas, não esperava que ela fosse. 

Quando a vi,  não sei explicar, a via como nunca tinha visto até então, a minha vontade era apenas ficar a 

olhando... 

Depois de comungar, em apenas 5 minutos sentir a força e dei vontade de  me ajoelhar e rezar um pai 

nosso e uma ave maria, ao terminar olhei para a cadeira para me sentar, mas eu não via a cadeira, o que eu via era 

o trono que já tinha visto em outras experiências com aquela bebida sagrada. 

Mas eu não via de forma mental, estava ali, materializado a minha frente. 

Ao sentar entrei em transe de forma instantânea. 

Imagine como se esse  trono estivesse no centro do campo de  futebol, então temos o gramado, as 

cadeiras e atrás dessas o muro de forma circular, mas subido para o infinito. 

Esse “Muro” era feito das “varas de ferro” que vi saindo da letras YHWH no mundo dos exus, era do 

tamanho de portes de energia, primeiramente os vermelhos, um atrás do outro, girando lentamente para a direita, 

em cima desses os pretos girando em direção contraria, acima os brancos, e depois se repetiam de forma infinita. 

Enquanto giravam produziam o barulho do universo “om”. 

Nesses momento minhas mãos de forma autônomas começaram a se levantar, os pulsos estavam 

cerrados, dentro das mão havia algo, não sabia o que era, mas eu não largava, e embora tinha eu a sensação de ter 

força “infinita”, aquilo dentro das mãos tinha muito mais, e por mais que eu tentasse separar aas mãos, foi 

inevitável que encostassem uma na outra, tamanha a força que estava eu a segurar. 

Quando as mãos encostaram uma na outra, elas se abriram, então vi duas alianças, então me veio o 

choro, a dor insuportável de está longe de um grande amor. 

Nesse momento fui transportado um outro mundo, estava num navio, como os navios do século XVII, e ao 

lado, o marido da Gardênia. 

Era noite, chuva forte caia enquanto ondas se levantavam em torno de 30 metros de altura, foi quando 

ouvir aquele homem dizer: Meu senhor, toda essa agua que ver são as lágrimas que já derramou em busca da sua 

amada, ela está bem ali, mas ainda está cega, ela não te ver. 

Foi quando sentir alguém pegando no meu ombro, e ao me virar para esquerda havia um exu, com duas 

rosas e um velho barreiro.  

Ele por sua vez disse: Calme o coração amigo, toda essa dor que somente você pode carregar está para 

acabar, eu sou seu amigo, estou na matéria, não vou dizer quem eu sou, mas quando ver o velho barreiro e essas 

duas rosas que coloco embaixo do seu trono, saberás que eu sou. 

(4 Meses depois descobrir quem era) ( e o marido da Gardênia, viu a mesma coisa que eu, assim com ela nessa 

viagem) 

Ele então continuou: Vamos, você precisa continuar, precisa ver... 



Nesse momento comecei a me sentir a criatura mais velha do universo, e fui me curvando para frente, foi 

quando vi o planeta terra chorando em dor, para mim ele era um oceano de sangue e viceras, e via todo o pecado 

desse mundo transbordando, e quanto mais olhava, mais irado eu ficava. 

E fui voltando para trás, e ficava a cada milímetro, mais e mais belo, sentia o esplendor celeste 

aumentando mais e mais. 

Mas eu estava ali sentado, e embora humanoide, eu não era humano. 

A forma que eu tinha, era a do segundo daime, só que dessa vez, eu via toda a criação divina contida 

dentro daquele corpo. 

Foi quando olhei o salão, no meio, uma tapete lindíssimo, vermelho e preto, bordado com detalhes em 

prata e ouro. 

Em ambos os lados do tapete os exus, com níveis de evolução, muito deles, angelicais. 

Estavam todos meditando, em posição de lótus, levitando a cerca de 1 metro do chão, suas capas 

esvoaçavam no ar, enquanto de seus corpos irradiava uma energia preta como cristal. 

As pombogiras por sua vez felizes estavam, eu não as via, mas escutava todos gargalhando, enquanto 

quebravam copos e garrafas. 

 

............................................ 

Aqui termino o relato. 

Mas isso foi apenas os primeiros 15 minutos. 

Em 4 horas, foi a viagem mais cósmica que fiz até hoje. 

Mas foi apenas uma leve despertar, apenas para lembrar. 
 

Mas em muitos e muitos mundos, fiz inúmeros poemas para minha amada, e no site deixo 2 

de quase mil que tenho pronto para o futuro. 

 

Mas aqui deixou outro poema, que fiz uma semana antes de lembrar o que lembrei 
 

A pequena prisão 

 

Em tu não tocarei jamais 
Até estares liberta de toda dor 

Até viveres todo amor que Deus planejou para ti. 

Nesta jornada eterna que nos liberta 
Mas nos aprisiona no ínfimo eu 

Pois ainda sou pecador taciturno 

Que não ousaria pedi a Deus a sua presença. 
Tão pouco ousar tocar sua pele alva e branca 

Reflexo da alma que assim a vejo 

Embora ainda como a noite cheia de estrelas. 

Que em meus anseios noturnos, que em suspiros carentes 
Enquanto crente que um dia retornaras 

Livre, liberta de si mesma 

Na figura do meu eterno e imortal amor. 
Nesta eterna viagem chamada vida 

A qual, dou-te de todo coração 

Pois no coração da vida 
Tu és o meu amor, o meu desejo, o meu anseio sem-fim 

Que me liberta pouco a pouco destas amarras 

Até o dia em que poderei te tocar 

E finalmente ser feliz 

 

 

 

 



E no dia da revelação, no centro da galáxia, lá estavam 

 
Saturno Lúcifer, Hathor Lilith  

24 24 28 28 – 104 – 5  

 
Mercúrio 9  

5 + 5 = 10 = 1 
 

O   H I E R A R C A  
28 de outubro de 2017 

2 
 

2+1=3 
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Saturno Lúcifer, Hathor Lilith - Lua saturno Lúcifer Hathor Lilith 

24 24 28 28 – 13 8  16 8 17 = 67 

 
Urano 33 – 6  

2+4=6 
 

A   A M I Z A D E  
Céu luz do espírito santo 

O eterno agora  
Pequeno despertar 

3 
 

6+3=9 

 

 
15 – 6  

  

2005                    2017  

 

 

 

 

 



Os tridentes de exu 
 

Representam amor, fidelidade... 

Depois de sofrerem o exílio, todos esses passarão pelo processo de depuração 

karmica, reencarnações duras serão imposta pela lei divina. 

Mas a todos aqueles que se vencerem, no final são agraciados como falangeiros dos 

exércitos dos exus, pois dessa vez, serão aqueles que sentirão na pele o mesmo mal juízo que 

empregavam a esses quando em sua ignorâncias baseada mais na maldade do que na falta de 

conhecimento julgavam com o martelo do orgulho, da vaidade, do egoísmo e do medo. 

Como vemos muitos hoje julgarem exus. 

E claro, como são verdadeiramente bons, se mostrarão não como anjo de luz, afinal, 

quem faz isso é as trevas. 

E ao adentrarem nas falanges de exu, esse então recebem seus tridentes, para se 

lembrarem o porque de seus exílios, que foi a falta de amor, de coração de fidelidade, de 

lealdade..., em especial com suas famílias, é isso o que um tridente representa, e claro, a 

santíssima trindade. 

 

 

66 coração  

LLI = 12 12 9 = 33 a aliança, as imperatrizes. 

 

 



 

O Tridente  
15 20 18 9 4 5 14 20 5 – 110 11  

 

Data  

11 de novembro de 110 
Os tridentes em câncer, o signo do eterno retorno, o signo que representa família 

69 15 6 – 6 tipheret 

 
Urano netuno 

23 22 – 45 A regeneração 
Na figura se ver um homem, levantando um pilar, sendo a representação do tridente e daquilo que destruiu. No horizonte o pilar a 

qual quer chegar e precisa chegar, abaixo de seus pés, o trigo, que pode muito bem ser esse ou não. 

Ou seja, a palha ou trigo, o que plantar, irá colher! 

 
Marte 18 – 9  

6+9=15=6 
 

Tridente 

6 
 

6+6= 66 o coração oculto no tridente = 3 
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Um dos aspectos da trindade 
A arvore da vida, e os três eixos 

 

Tridente – as serpentes  
Adam Kadmon, a serpente primordial 

 

Exercício mental 
O tridente representa fidelidade, por isso as trevas desvirtua tanto esse símbolo, para vocês não 

perceberem essa verdade. 

Imaginem uma das barras, a central ereta, enquanto duas serpentes a serpenteiam, ambas sobem, até se 

encontrarem face a face com a serpente central, e assim se olharem, formando o 6, o equilíbrio, os enamorados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A Imperatriz 136 
Sacerdotisa 114 
O imperador 99 

349 – 16 7 a torre, A casa de Deus  

 
76             207              74 
76 207 74 = 33 a aliança 

76 207 74 = 357 15 6 – 666  
 

Serpente azul 162 
Serpente vermelha 186 

Quetzalcoatl 153 
 

162 186 153 = 33 a aliança 
162 186 153 = 501 15 6 – 666 

 

Kether  67  
200 – 400 – 20 =620  

Chockmah 62  
5 – 40 – 20 – 8 = 73   

Binah 34  
5 – 50 – 10 – 2 = 67    

 
Netuno – urano – saturno 

23 22 24 – 69 15 6 – 6 Tipheret 

 
69  - 67 62 34 – 620 73 67 = 992 20 11 2  

 

Data 
11 de novembro de 992 



 
Saturno urano(tridente) Lúcifer Hathor Lilith 

Um dos segredos de aquário, é que em verdade não são ondas, mas duas serpentes. 

15 4 9 13 22 – 63 comunhão, fidelidade, união.... 

 
Marte 12 – 3 

 

8+9=17=8 
 

Fidelidade 

4 
 

8+4= 3 

 

 
12 – 3  

  

 



 

 

 

 



O sarcófago  

 

O que está dentro do sarcófago no centro do mundo dos exus? 

 

Lembra da lenda do sono de Odin? 

YHWH despertará! 

 

 
 

Descansar nesse contexto é deixar de vibrar de forma elevada, é descer na matéria  

 

 
5 300 70 5 20 1 30 40 600 6 10 400 2 300 5 300 70 5 20 1 30 40 10 70 10 2 300 600 6 10 5 30 20 600 10 5 30 1  

Total – 3969 27 9 

 

Data 

9 de setembro de 27 

 
Sol vênus YHWH – gênesis 2 – Marte persefone cora Odin 

16 24 12 – 0 – 11 14 0 9 = 31 Diabo 

 
Urano 26 YHWH  

3+8+4=15=6 
 

Metatron 
Lúcifer 

7 
 

6+7= 13 = 31 = 49 = 4  

 

 
26 YHWH  

  



 

 

 

 



O sono de Odin 
 

Sono de Odin 

19 15 14 15 4 5 15 4 9 14 – 114 15 6 – 6 Tipheret 

O sono de Odin 

15 19 15 14 15 4 5 15 4 9 14 – 129  

 

Data  

6 de junho de 129 

 
Sol mercúrio “Gênesis 2” – Lua júpiter marte Lilith “YHWH” Odin 

14 9 6 – 18 26 25 17 15 15 = 145 10 1 – 111 unidade 

 
Marte 26 YHWH 

5 300 70 5 20 1 30 40 600 6 10 400 2 300 5 300 70 5 20 1 
30 40 10 70 10 2 300 600 6 10 5 30 20 600 10 5 30 1  

 

1+1=2 
 

5 300 70 5 20 1 30 40 600 6 10 400 2 
300 5 300 70 5 20 1 30 40 10 70 10 2 
300 600 6 10 5 30 20 600 10 5 30 1  

Odin YHWH 

4 
 

4+2= 24 

 

 
24 1 1 – 26 YHWH 

  

 
Sol 14 – 5  

1 + 1 = 2 
 

YHWH Odin  

3 
 

3 + 2 = 5 

 

 
14 – 5   

  

 



 
 

 

 

 

 



Último desdobramento super consciente  

 
Era março de 2018, havia eu encontrado o amigo das duas rosas e o velho barreiro. 

Vou contar essa história, antes de contar sobre o desdobramento. 

Eu havia começado a namorar com a Lilith, no dia 6 de janeiro de 2018, mas eu ainda não sabia que se 

tratava dela, para lembrar disso, muito sofrimento viria a frente.  

E era isso tínhamos isso no céu no dia 6 de janeiro de 2018. 

 
Sol vênus saturno plutão Lilith Lúcifer 

16 15 2 18 6 26 = 38 

 
Lua 17 – 8 

 
7 1 – 8  

8 

1+2=3 
 

Metatron Lilith 
Lúcifer Lilith 

8 

 
8+3= 38 – 2  
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A Lilith é Rukimini e a Hathor a Radharani 
 

rukimini 104 / radharani 74 

Total – 178 

 

 



 
Sol vênus saturno plutão Lilith Metatron krishna – Lua “Rukimini Radharani” 

16 15 2 18 6 26 7 – 17 24 = 59 14 5 

 
Mercúrio 24 – 6  

4+5=9 
 

Krishna Lilith 
Rukimini Lúcifer 

7 
 

9+7 = 7 

 

 
15 – 6  

   

 
Júpiter 17 – 8  

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

Krishna Lilith 
Rukimini Lúcifer 

7 
 

1+7 = 8 

 

 
17 – 8  

  

 
Mercúrio 23 – 5  

5 + 5 = 10 = 1 
 

Krishna Lilith 
Rukimini Lúcifer 

7 
 

7 + 1 = 8 

 

 
14 – 5  

Mercúrio as 6 da manhã  23 – 5 

 



 
 

 

 

 

 

 



Em março a Lilith viajou, estava em férias do serviço, queria que eu fosse com ela, mas eu não poderia ir, estava 

no meu último semestre de engenharia, desempregado e sem dinheiro. 

E embora ela ganhasse muito bem, queria que eu fosse, mas eu não podia aceitar. 

Para mim, mesmo que a mulher ganhe mais que o homem, esse tem o dever moral de dá tudo a sua rainha, 

fazer um tapete de rosas para ela, pois só o fato de ter ela lhe esperando em casa, carregar o seu filho no ventre, tem por 

essas razões e inúmeras outras, todos os méritos para ser reverenciada num espectro infinito de matizes. 

Então disse que poderia ir, e que assim que eu conseguisse um emprego, que iriamos na próxima vez juntos.  

Ela viajou, e nessa viagem recebi um convite para ir a casa de um amigo, em uma cidade goiania vizinha a 

Brasília. 

Fomos eu e um amigo da engenharia, de nome Felipe, ao chegamos o amigo que me convidou de mesmo nome 

que o meu e sendo arquiteto da maior obra da região logo foi me falando ao entrar na garagem da sua casa. 

Douglas – Tenho algo para te pedi, que por favor, não diga nada sobre espiritualidade aqui em casa, pois minha 

esposa é evangélica. 

E claro que eu entendi, e aceitei nada dizer. 

Mas tarde depois de jantamos o casal convidou eu e meu amigo para que saíssemos, para tomar algumas 

cervejas. 

(Oras, eu bebendo cerveja? Claro, se estamos em Roma, que sejamos como os romanos. Afinal, estou na 

matéria, comedor de feijão como qualquer outra pessoas, regido pela mesma lei do globo colocada sobre todos, o que 

difere, é como ando na vida, que por sinal, super reto) 

Então fomos! 

Lá chegando e enquanto íamos bebendo, quando os copos esvaziavam, a esposa do meu amigo enxia somente o 

meu copo e de mais ninguém, achei aquilo estranho, até que quando tomei o quarto ou quinto e o efeito do álcool veio, 

percebi quem ela era, ou melhor, o que ela era. Uma pombo gira encarnada! 

Nesse momento surgiu um vendedor de rua com duas rosas em mãos, e ofereceu essas para que meu amigo 

comprasse a sua esposa, contudo, esse dispensou as rosas. Quando o vendedor saiu o amigo me disse: Rapaz, vou ali 

comprar um velho barreiro para você, meu coração me diz que seu coração tá precisando dessa alegria. 

Ali percebi que ele era aquele exu que apareceu para mim dizendo ser meu amigo na quarta experiência com 

ayahuasca. 

Então saiu da mesma e foi em direção ao local no estabelecimento responsável pelas bebidas.  

Nesse momento, a esposa do amigo, a qual não me recordo o nome agora me falou: Com licença, o Douglas 

disse que você e espirita? 

Eu: Bem, espírita no termo de kardecista, não mais, embora ainda vá algumas vezes numa grupo que trabalhe 

perto da minha casa aos domingos, mas agora faço parte mais da umbanda. Porque da pergunta? 

Ela: Bem, tem pouco mais de um mês que venho pesquisando muito sobre pombogiras, pois quando eu era mais 

jovem eu tive uma experiência. 

Eu: Sim, eu sei, você tinha uns 13 anos... 

Ela: Nossa, como você sabe disso? 

Eu: Bem, para dizer a verdade, não sei, sou bem cego para ser bem sincero, mas as vezes me vem coisas na 

mente que não consigo explicar, e apenas solto. Mas diga ai, o que foi que você viu. 

Ela: Bem, estava eu com meus pais noite como de costume, quando o sono veio. Me despedi de todos e fui em 

direção ao meu quarto para dormir. 

Apaguei a luz e me deitei, ao deitar vi uma luz muito vermelha vindo de um dos lado da cama, de inicio me 

assustei, mas a vontade de saber o que era ultrapassava o medo. 

Ao vira-me para ver, o que eu via era um abismo, ou como se estivesse no alto de uma montanha, não saberia 

dizer, era algo surreal. 

Lá de baixo vi um homem vindo voando, até que ele chegou a altura da minha cama. 

Ele estava bem trajado, usava um terno lindíssimo, preto, com gravata vermelha, usava cartola com fita 

vermelha e uma capa preta, quando ele olhando-me um tanto sereno, mas sério começou a falar; 

Exu: Venha comigo, está na hora de você lembrar! 

Ela: Lembrar de que? 

Ele então me pegou no braço e disse... 

Exu: Lembrar que Lúcifer o senhor dos mundos está encarnado, e irá trazer o reino dele para esse mundo. 

Passando por aquilo tudo, querendo me arrastar para aquele local me assustei e gritei pedindo ajuda a Deus. 

Ele então me soltou e por mais uma vez disse... 

Exu: Vejo que você ainda não está preparada, precisa amadurecer mais, quando realmente estiver pronta, 

teremos essa conversa. 

E então voltou pelo mesmo caminho de onde veio. 

E perguntei se ela tinha tido contato com ele, e ela me informou que até aqueles dias ainda não.  

Então voltamos para casa, e naquela noite desdobrei. 

Inicialmente não foi um desdobramento, mas um sonho lúcido. 

Estava eu em pé, a beira de uma estrada de chão, a frente um abismo, como se fosse a construção de uma 

barragem, ou algo envolvido com mineração. Estava muito seco o ambiente, e o vento arrastava a poeira.  



Foi quando vi um carro descendo em alta velocidade, dentro dele minha irmã gritava, e sabia eu ali que era iria 

desencarnar. 

Então roguei aos céus, ao orixá que regia a vida dela que lhe desse mais uma chance. 

Foi quando o carro se chocou com uma arvore, ela então saiu de dentro do veiculo correndo em minha direção, 

tinha em mão inúmeras guias, e enquanto corria e chorava dizia: por favor, me ajuda, por favor....  

Quando olhei para o meu lado direito no chão vi que havia uma entrega para Xango, foi quando sentir outra 

energia atrás de mim, e ali havia um pequeno comodo, de uns 4x1 metros, com quatro cadeiras, e dois pretos velhos. 

Minha irmã se sentou para conversar com um, e eu por minha vez para não ficar sozinho vendo o tempo passar, 

aproveitei para conversar com o outro velho. 

Ao senta-me comecei a me urinar totalmente, e com isso a vergonha saia junto. Quanto mais urinava, mas o 

ambiente ia crescendo, até que chegou ao ponto de ter uns 20 metros de raio, já que a sala se tornou circular.  

A urina estava por todo o local, a altura dos meus joelhos, e encostada em toda circunferência da sala eu via 

inúmeros pretos e pretas velhas com seus cachimbos, riam enquanto olhavam para mim, e a vergonha ser tornava maior e 

maior. Mas o que ser tornava maior e maior realmente era a lucidez, pois quanto mais eu urinava, mas consciente eu 

ficava e entendia que aquilo era algum tipo de limpeza, até que chegou o pai José com um rapaz, tinha talvez seus 16 anos, 

e com ele uma magueira como as de bombeiro, então pai José falou: Pode limpar ele, já colocou para fora o que precisava 

colocar. 

E logo o banho de jato de água começou, e mais e mais consciente eu ficava. 

E quanto mais agua jogava, mais a sala ia secando, mais ia drenando todo aquele liquido do ambiente. Quando 

terminou, tudo estava seco, todos haviam desaparecido. 

Mas a minha frente, naquele local me aguardavam a Gardênia, o seu marido, Gabriel, Paulo...,  dentre outros, os 

quais lembraram comigo dessa missão. 

Então a Gardênia me falou: Meu senhor, está na hora de você busca nosso poder, vai ser uma viagem muito 

longa. 

Pensava eu que talvez fosse um terreiro distante, porque bons terreiros sempre são longe, mas não, era o 

tempo,  hoje entendo isso bem. 

Então do conga surgiu um vortex energético de cor vermelho e preto, tinha cerca de 3 metros de diâmetro.  

Comecei a levitar de peito para cima, foi quando o marido da Gardênia me segurou pelo braço, mas logo disse a 

ele: Me solta meu amigo, preciso ir, sei que não vai ser fácil, mas me deixe ir.  

Foi quando ele me soltou e o vortex me sugou, fui jogado para cima, no espaço enquanto via todo o planeta 

terra, enquanto subia e descia em alta velocidade ouvi a musica de umbanda mais linda que já ouvir em vida, e enquanto a 

musica tocava com inúmeros atabaques uma mulher, sentia ser uma sacerdotisa de umbanda gritava: Adorei as almas, 

adorei as almas, adoreis as almas... 

Disse três vezes, até que na última cair abaixado, com um dos joelhos dobrado enquanto o braço repousava 

sobre ele segurando minha guia de quimbanda, de todos os poros saiam uma energia escura.  

Havia algo a minha frente, uma mulher, não conseguia vê-la, pois estava eu de cabeça baixa, eu via apenas seu 

vestido preto e vermelho, para mim, a minha frente estava minha alma querida, Lilith, foi quando ouvir: Levanta o filho da 

puta! 

Levantei para olhar, não era a Lilith, mas a sua guardiã de frente, dona Padilha. 

Dona Padilha: Me perdoe meu senhor, mas precisava falar assim com você, pois se tivesse apresentado qualquer 

sinal de contrariedade, raiva..., teria voltado imediatamente para a matéria, eu precisava testar seu equilíbrio emocional. 

Foi quando vi um portão atrás dela, um filme de milênios passou na minha cabeça em milésimos de segundo, 

sabia eu que tinha que atravessar toda aquela escuridão, até chegar ao centro do reino, e ao chegar novamente no trono, 

pegaria minha coroa e me iluminaria em mais um mundo. 

Levantei-me imediatamente e com velocidade me dirigir ao portão, não podia me permitir, não podia me auto 

deter em busca da minha iluminação, foi quando ouvir um som gutural, tipo, “ram ram”. 

Ao olhar para a direita, tinha uma pombogira lindíssima atrás de uma bancada cheia de coisas que eu “nunca” 

tinha visto, mas sabia que era comida. 

Foi quando ela falou: O senhor não vai conseguir dá um passo além daquele portão, você não tem mais energia 

dessa região, o senhor precisa se alimentar para conseguir essa energia de volta. 

Olhei as comidas, todas estranhas, altamente extrarrestres, a única coisa que parecia terrena eram uns caroços 

que pareciam azeitonas, mas pretas, e ainda por cima, não gosto de azeitonas.  

Eu: e como faço para comer isso? 

Foi quando ouvir uma gargalhada do lado esquerdo, ao virá para ver quem gargalhava da minha situação vi algo 

como se fosse uma praça de alimentação. Nela haviam inúmeros exus se alimentando, foi então que aquele que 

gargalhou, um tranca ruas, tinha que ser falou: Claro que não lembra, tem 5 mil anos que você desceu na matéria desse 

mundo, não tem como lembrar! 

Então me desesperei e tentei dá nem que fosse uma mordida em qualquer coisa daquelas a minha frente, mas 

ao estender a mão para pegar, voltei imediatamente para o corpo físico. 

 

 



 

 

 

Os tronos 

 

 

 
F – fehu = 40 
N – uruz = 86 
P -thurisaz=122 
F – ansuz=81 
R – raido = 47 
C – kano = 41 
X – gebo = 29 
P – wunjo = 83 
 

N – hagalaz=56 
X – nauthiz = 99 
I – isa = 29 
c C – jera = 34 = 17 17 c c=33 
s – eihwaz = 72 
C – perth = 67 
T – algiz = 55 
S – sowelu = 95 

T – teiwaz = 84 
B – berkana = 52 
M – ehwaz = 63 
M – mannaz = 69 
  - laguz = 67=13 
C C – inguz= 77= 70 70 = c c= 33 
A A – dagaz=39 – dois triângulos, 
metade da esmeralda 
L – othila=65 

 

 



A imagem abaixo e um símbolo da sala o trono em Shamballah, Asgard..., o salão dos mortos, o 

salão de Amitaba 

Esses tronos estão vinculados a sephirot de yesod, a lua.  

São os tronos dos guardiões que defendem o casal divino ao centro do salão. 

 

Asteroides  
Lúcifer Hathor Lilith – Odin Freya Frigga 

1930 2340 1181 – 3989 78 77 

1 9 3 2 3 4 1 1 8 1 3 9 8 9 7 8 7 7 – 91 casamento – 91 10 1 – 111 unidade 

LHL – OFF = 12 8 12 15 6 6 = 59 revelação 

RRH NAA – 18 18 8 14 1 1 – 60 Metatron = 15 Diabo 

59 60 – 119  
 

 

 
Ehwaz – sowelu – perth – Isa – hagalaz – gebo –  Raido – uruz – dagaz – laguz 

63 95 67 29 56 29 47 86 39 67 = 578 = 20 = 74 Lúcifer 

6 3 9 5 6 7 2 9 5 6 2 9 4 7 8 6 3 9 6 7 = 119  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



Data 

20 de novembro de 578 

20 de novembro de 119 

Sempre os tronos estarão em oposição, devido a hierarquia 

 
Odin Perséfone “trono” CD – CD netuno-tridentes “tronos” – vênus júpiter Odin “trono” – plutão “Tronos” 

26 4 5 4 - 4 0 9 - 18 14 3 20 - 5 5 = 117 9  

 
Marte – 18 – 9  

 

9 + 9 = 18 = 9 
 

Odin 
Odin Lúcifer 

Odin Frigga Freya 

9 
 

9 9 – 9  

 

 
27 – 9  

 

Odin Perséfone “trono” CD – CD netuno-tridentes “tronos” – vênus júpiter Odin “trono” – plutão “Tronos” 

26 4 5 4 - 4 0 9 - 18 14 3 20 - 5 5 = 63 

 

 
Marte – 18 – 9   

8+9=17=8 
 

Metatron Hathor Lilith 
Lúcifer Hathor Lilith  

1 
 

8+1=9 

 

 
18 – 9  

 

 



 
 



 



  

1 - Kether – 67 - hebraico numérico 
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62 – hebraico numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34 – hebraico numérico  
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

Lua 15 
Lua 16 
 

9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
 

Total – 15 16 – 53 53 = 137 = LEI 
 

Data 
20 de novembro de 137 

 
Frigga “trono” Netuno-tridente Lúcifer “trono” 

29 0 21 11 11 = 72 

 
Total  – 35 – 8    

6+9=15=6 
 

Odin 
Odin Lúcifer 

Odin Frigga Freya 

9 
 

6 + 9 = 6 

 

 
8  

Peixes – freya = 13 + Marte 22 = 35 – 8  

 

 

 



 
 
 
 
 
 



  

1 - Kether – 67 - hebraico numérico 
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62 – hebraico numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34 – hebraico numérico  
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

Lua 15 
Lua 16 
Ehwaz – sowelu – perth – Isa – 
hagalaz – gebo –  Raido – uruz – 
dagaz – laguz 
63 95 67 29 56 29 47 86 39 67 = 578 

9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 

Total – 15 16 – 53 53 – 578 = 715 22 4 
Total – 15 16 – 53 53 – 578 – 80 80 80 = 
955 19 10  
 

Data 
19 de janeiro de 955 

19 de outubro de 955 
22 de abril de 715 

 

 
Sol cora frigga – lua marte netuno Freia “trono”CD – sol mercúrio Freya “trono” – sol vênus Odin Freya “Trono” – Lua saturno 

Lúcifer quiron – Lilith “trono” 

29 20 24 - 12 11 19 3 17 25 - 25 8 2 27 - 0 22 2 9 10 - 6 24 27 5 - 18 2 = 347 14 5  

 
Júpiter – 19 – 1    

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

Odin 
Odin Lúcifer 

Odin Frigga Freya 

9 
 

1+9 = 1 

 

 
10 - 1  

Júpiter 9 2 377 – 7 40 40 – 2 32 23 = 19° 15’ 40” – 19 – 10 – 1  
 
 
 



 

 

 
Mercúrio – 35 – 8   

5 + 5 = 10 = 1 
 

Metatron Hathor Lilith 
Lúcifer Hathor Lilith  

1 
 

1+1 = 2 

 

 
8 

Mercúrio 16 51 11 – 8 41 48 – 9 42 48 = 35° 15’ 47” – 35 – 8 

 
Lobo lobo corvo corvo  

44 44 73 73  
Freya frigga  

55 48  
Hathor Lilith 

70 70  
Nomes terrenos 

118 

44 44 73 73 55 48 70 70 118 – 595 19 10 1 – 111 unidade 
Iniciais dos nomes 

LLCCFFHL?? = 70 Hathor Lilith 







 
 
 
 
 
 



Os trabalhadores do tabaco e cinzas 

 
Inúmeras pessoas desceram, encarnaram, na matéria para essa missão. 

Sendo esses exus e pombogiras, talvez alguns já se lembrem, outros não, mas esses tem o poder de fazer uma 

excelente medicina. 

E para eu saber quem de fato são esses, basta responder o que está na imagem abaixo. 

E qual nome eu ganho a fechar o meu olho esquerdo! 

 

  

Agora querem descobrir o segredo do olho esquerdo de Odin? 
 

 

 



 
 

Assinado  

Odin 

15 4 9 14 – 42 15 6 – 666 
 

Data  

20 de março de 2024 

 
Vênus – 10 – 1   

4+6=10=1 
 

Odin 

9 
 

1+9=10=1 

 

 
10 – 1  

 
 



 
 

 
 

 
Vênus – 10 – 1  

33 06 34.4 - 39 59 49.4  
35 21 02.4 - 37 37 54.6  

 

4+6=10=1 
 

Odin 
33 06 34.4 - 39 59 49.4 /35 21 02.4 - 37 37 54.6  
23 47 52.8 - 09 49 15.0 / 26 08 59.0 - 23 17 00.6 

9 
 

1+9=10=1 

 

 
10 – 1  

 
Asteroide buda 908 – asteroide maitreya = ??? 92 undina 

 

 



33 06 34.4 - 39 59 49.4 - 228 

35 21 02.4 - 37 37 54.6 - 196 

Olho esquerdo de Odin 

15 50 104 9 42 – 205 

228 196 205 – 629 = 17 esperança = 8 justiça 

 
Saturno – 12 – 3  

Vogal consoante 42 Odin 
Base 33 15 6 – 666 diabo 

Subponta 92 Maitreya 

 

80 + 1 + 7 = 16 = 7 
 

??? 

2 
 

7+2 = 9 

 

 
21 – 3   

??? = 92 Maitreya 
 

 
Saturno – 12 – 3   

2+8=10=1 
 

O olho esquerdo de Odin 

1 
 

1+1 = 2 

 

 
12 – 3  

 

 
E o olho da esquerda, a face do rigor, o qual fecho para ver a escuridão de cada alma e julgar 

com justiça sem que nada me escape. 

E por que satélites em vez de asteroides, simples, basta ler o livro a última pergunta e 

entenderá o que em suma eu sou! Pois tenham em mente, nada, absolutamente nada, o 

menor byte deixa de passar pela quantificação divina. 
 

33 06 34.4 - 39 59 49.4 - 228 

35 21 02.4 - 37 37 54.6 - 196 

23 47 52.8 - 09 49 15.0 - 203 

26 08 59.0 - 23 17 00.6 – 139  

766 19 10 1 – 111 unidade 
 

Olho esquerdo de Odin 

15 50 104 9 42 – 205 

 

766 205 – 7 6 6 2 5 – 26 YHWH 
 

Então Odin bebeu da fonte da sabedoria, afim de conseguir sabedoria... 

Fonte da – 6 15 14 20 5 4 1 – 65 = Olho 15 12 8 15 = 65 

 

Sabedoria 

19 1 2 5 4 15 18 9 1 – 74 Lúcifer 

 

E assim se afundou nas águas, se ocultando na mesma 

 


